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RESUMO 

 

Com a declaração da Organização Mundial de Saúde (OMS), em março de 2020, de uma 

pandemia causada pelo novo coronavírus (COVID-19), vários países, incluindo o Brasil, 

adotaram medidas de isolamento e distanciamento social como um padrão de enfrentamento à 

COVID-19. Não diferiu na capital gaúcha. Entre as determinações, de maneira compreensível, 

dada a gravidade da situação, estava imposto o que seria o primeiro fechamento das Academias 

de Ginásticas e Centros de Treinamentos. Portanto, este trabalho, numa perspectiva etnográfica, 

teve como objetivo compreender como as pessoas produziram suas relações no universo de uma 

academia de ginástica da cidade de Porto Alegre, num período de enfrentamento da Pandemia 

de COVID-19, levando em consideração a busca por um lugar de cuidado e de acolhimento. A 

experiência etnográfica foi desenvolvida em diferentes grupos/modalidades de práticas 

corporais (hidroginástica, natação, musculação e zumba), transitando por elas, tal como também 

o fazem alguns interlocutores. Este trabalho é fundamentado por reflexões acerca da construção 

do sentimento de ‘segurança’, bem como do ‘cuidado’ e ‘acolhimento’, como questões 

articuladoras das análises e interpretações. Portanto, avançamos num texto etnográfico que 

dialoga com uma literatura acadêmica amparada no campo da Antropologia das emoções, assim 

como em trabalhos desenvolvidos em academias de ginásticas a partir de etnografias, numa 

perspectiva de colaborar nas reflexões do campo da Educação Física, especificamente a respeito 

das Academias de Ginástica. A dissertação de mestrado está estruturada conforme o modelo 

escandinavo e está composta por dois artigos, além dos elementos textuais introdutórios e de 

conclusão.  

 

Palavras-chave: Pandemia; Academias de ginástica; Segurança; Acolhimento; Cuidado; 

Etnografia. 
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ABSTRACT 

 

With the declaration by the World Health Organization (WHO), in March 2020, of a pandemic 

caused by the new coronavirus (Sars-COV-2), several countries, including Brazil, adopted 

isolation and social distancing measures as a standard of care coping with COVID-19 (JÚNIOR, 

MENDONÇA and TOSCANO, 2020). It was not different in the capital of Rio Grande do Sul. 

Among the determinations, understandably, given the seriousness of the situation, was imposed 

what would be the first closure of Gyms and Training Centers. Therefore, this work, from an 

ethnographic perspective, aimed to understand how people produced their relationships in the 

universe of a gym in the city of Porto Alegre, in a period of coping with the COVID-19 

Pandemic, in which despite the search for a place of care and welcome. The ethnographic 

experience was developed in different groups/modalities of body practices (Hydrogym, 

Swimming, Bodybuilding, and Zumba), transiting through them, as some interlocutors also do. 

This work is based on reflections on the construction of the feeling of 'security' as well as 'care' 

and 'welcoming', as articulating issues of analysis and interpretation. Therefore, we advance in 

an ethnographic text that dialogues with academic literature supported in the field of the 

Anthropology of emotions, as well as in works developed in gymnastics academies from 

ethnographies, in a perspective of collaborating in the reflections of the field of Physical 

Education, specifically regarding of the Gymnastics Academies. The master's dissertation is 

structured according to the Scandinavian model, it is composed of two articles, in addition to 

the introductory and concluding textual elements. 

 

Keywords: COVID-19 Pandemic; Gyms; Safety; Welcoming; Care; Ethnography. 
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INTRODUÇÃO 

 

Esta proposta de pesquisa tem seus primeiros passos como um anseio de desenvolver 

uma dissertação de mestrado sobre cultura organizacional em Academias de Ginástica, algo 

que surgiu com o meu trabalho de conclusão de curso na graduação em Educação Física, no 

ano de 2018, o qual realizei pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (ALVES, 2018).  

Após a minha formação acadêmica, no ano de 2018, iniciei uma carreira profissional 

atuando como responsável técnica e coordenadora em uma Academia, no Bairro Jardim 

Botânico, na cidade de Porto Alegre. Essa nova etapa profissional foi marcada por muitas 

experiências e, em pouco tempo, eu precisei me relacionar com os processos vinculados à 

gestão desse empreendimento. No ano seguinte, já mais ambientada com as minhas funções 

técnicas, pude estabelecer uma comunicação mais fluida com as pessoas que transitavam e 

produziam ‘o clima da Academia’. Refiro-me, em especial, aos alunos e às alunas que 

frequentavam esse espaço destinado à realização de práticas corporais, em diferentes 

modalidades.   

Mas, ao mesmo tempo, não deixei de participar das atividades propostas pelo Grupo de 

Estudos Socioculturais em Educação Física (GESEF), da Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul (UFRGS), que desenvolve boa parte de seus estudos na interface com as Ciências 

Humanas, mobilizando experiências e práticas etnográficas na produção de conhecimentos. 

Assim, a partir dessa simultânea trajetória acadêmica e profissional, a construção deste projeto 

ganhou sentido, especialmente quando me aproximei de leituras relacionadas à cultura 

organizacional, fruto das inquietações da primeira pesquisa mencionada acima, na qual 

investiguei o posicionamento de marca de duas assessorias esportivas especializadas em 

corridas de rua. Posteriormente, sem deixar de me interessar em questões de gestão, direcionei-

me para interface da cultura organizacional em Academias de Ginástica.  

Para tanto, num primeiro momento direcionei meus estudos sobre cultura organizacional 

no campo da administração (MORGAN, 1996; MOSER, 2012; ZAGO, 2013; SOUZA, 2014; 

SOUZA e FENILI, 2016; MARCHIORI, 2017,2018). Não por acaso, nas primeiras leituras, fui 

percebendo que esse campo de conhecimentos olha para o fenômeno da cultura no sentido de 

uma organização estrutural. No trabalho de Marchiori (2017, p.138), por exemplo, a autora 

explica que seria preciso “[...] estabelecer um parâmetro que mensure até que ponto a cultura 

de organização afeta positivamente ou negativamente uma determinada organização, como um 

desafio a ser alcançado pelos gestores”. Ela também afirma que “[...] a dinâmica da cultura 
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consegue proporcionar identidade às organizações e, consequentemente, torná-las atraentes ao 

desejo de vinculação”. (MARCHIORI, 2018, p.139).  

 Esse tipo investimento de estudos, que aborda a cultura organizacional como algo que 

‘serve’ aos propósitos administrativos, foram produzindo inquietações na medida em que eles 

se dedicavam a desenvolver e a fundamentar questões consideradas positivas e negativas, numa 

lógica funcionalista, como se ‘a cultura’ estivesse sob os cuidados dos administradores. 

Diferente disso, no meu Trabalho de Conclusão de Curso (ALVES, 2018), eu já havia percebido 

que os alunos dos grupos de corrida investigados eram protagonistas na constituição da 

imagem/posicionamento daquelas organizações. Além disso, a minha aproximação como 

membro do GESEF/UFRGS me direcionou para outras perspectivas de estudos sobre cultura, 

principalmente na interface com o campo da antropologia.  

Passei, assim, a investir em outra busca pela temática, desta vez atenta a outras 

pesquisas, estas com autores e obras que sustentam a relevância de estudar ‘a cultura’ não para 

administrá-la, mas para compreendê-la.  Um desses autores recorrentes entre os trabalhos 

acessados foi Morgan (1996), para quem a cultura é algo vivo, ativo e é através dela que as 

pessoas criam e recriam os contextos nos quais vivem. Na visão do autor deve-se prestar atenção 

no “[...] seu caráter, essencialmente humano e não usar suas descobertas para controlar ou 

manipular”. (MORGAN, 1996, p.60). 

Com esse interesse de estudo sobre a cultura organizacional em Academias, procurei 

me aproximar de estudos etnográficos que poderiam contribuir para o debate que sustente a 

perspectiva teórica interpretativa, na linha do que propõe Jaime Júnior (2002, p.82), ao dizer 

que   assumir “[…] uma abordagem hermenêutica é entender que a cultura organizacional, tal 

como um texto, não é apenas passível de leitura, como também se presta a uma multiplicidade 

de interpretações”. Esse foi um exercício analítico interpretativo encontrado na pesquisa de 

Manfro (2018) sobre uma academia de ginástica ‘de bairro’ na cidade de Porto Alegre. Ao olhar 

para a construção de competências para o trabalho nessa organização, com foco no esforço em 

manter os alunos, a autora compreendeu que a noção de competência, naquele universo 

simbólico, não podia ser interpretada da mesma maneira em diferentes momentos do seu 

cotidiano. Era preciso entender a produção de significados nos diferentes turnos daquela 

organização. 

Essa trajetória de estudos me levou à leitura dos textos do antropólogo Clifford Geertz. 

Para ele, “[…] o homem é um animal amarrado a teias de significados que ele mesmo teceu” 

(GEERTZ, 1989, p.15). Essas teias orientam a existência humana a partir de símbolos. De 

acordo com essa perspectiva, para entender uma cultura, deve-se descrever os significados que 
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os indivíduos atribuem às suas ações em contextos específicos, o que corroborou com a minha 

inquietação acadêmica, pois meu ‘olhar’ sempre esteve voltado para o comportamento das 

pessoas que transitavam e produziam o espaço da academia diariamente.  

Frente a isso, esse interesse sobre a interpretação das culturas (GEERTZ, 1989) me 

conduziu, nesta pesquisa, numa direção de compreender como as pessoas se relacionaram em 

uma academia de ginástica, tomando-a como um lugar de acolhimento, muitas vezes expresso 

por afirmações como esta: ‘a academia é muito além de 45 minutos de aula’. Mas o que é esse 

além? Como as emoções marcaram a academia como um lugar de cuidado e acolhimento 

durante a pandemia? 

Com a declaração da Organização Mundial de Saúde (OMS), em março de 2020, de 

uma pandemia causada por um vírus altamente mortal denominado de Sars-COV-2, vários 

países, incluindo o Brasil, adotaram medidas de isolamento e distanciamento social como um 

padrão de enfrentamento à COVID-19. (JÚNIOR, MENDONÇA e TOSCANO, 2020). Nesse 

sentido, essa pesquisa de mestrado ganhou outros contornos, dentre eles, ter sido afetada pelo 

fechamento parcial da Academia pesquisada, que se localiza no bairro Jardim Botânico, na 

cidade de Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul. 

Diante disso, compreendi que a pesquisa se desenvolveria num cenário de pandemia, e 

não apesar da pandemia, tal como argumentaram Silveira et al. (2022). Posto isso, mais tarde, 

em meados de outubro do ano de 2020, em um período mais estabilizado entre os ‘abre e fecha’ 

dos estabelecimentos comerciais, foi possível iniciar as negociações de aproximação com o 

‘campo’. Num primeiro momento, identificamos muitas modificações no ambiente da 

Academia. Destacamos o número reduzido de alunos e funcionários, nos causando 

preocupações. Além disso, foi possível acompanhar o esforço de organização dos envolvidos 

em acomodar as aulas e horários das atividades para ajustar-se às exigências Federais e 

Estaduais, além de possibilitar que o espaço estivesse seguro para o retorno dos alunos à prática 

de atividade física em um local fechado.  

Assim, tomando a investigação acerca da construção do sentimento de ‘segurança’ bem 

como, do ‘cuidado’ e ‘acolhimento’, como questões articuladoras das análises e interpretações, 

foi preciso delimitar um campo de debate teórico-conceitual. Portanto, avançamos num texto 

etnográfico que dialoga com uma literatura acadêmica amparada no campo da Antropologia 

das emoções, assim como em trabalhos desenvolvidos em academias de ginásticas a partir de 

etnografias, numa perspectiva de colaborar nas reflexões do campo da Educação Física, 

especificamente a respeito das Academias de Ginástica.  
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1.1 ORGANIZAÇÃO E APRESENTAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

 

Primeiramente, pontuamos que esta dissertação é delimitada pelo modelo escandinavo 

e possui a estrutura de seus capítulos organizada em formato de artigos científicos, numa 

pretensão de publicá-los futuramente.  

O primeiro artigo é intitulado “Exercício do cuidado e do Acolhimento: Etnografia 

numa academia de Porto Alegre, no período da Pandemia”. Este estudo se preocupou em 

compreender como se constitui e como atua o exercício do cuidado e do acolhimento numa 

Academia ‘de bairro’ da cidade de Porto Alegre, olhando especialmente, mas não 

exclusivamente, para o que produzem os alunos. Do ponto de vista operacional, identificamos 

e selecionamos trabalhos etnográficos que, de alguma forma, trataram de cuidado e 

acolhimento, também com o propósito de encontrar um lugar no debate existente. Em seguida, 

descrevemos o local da pesquisa, começando pelo bairro onde a Academia está inserida. 

Posteriormente, detalhamos suas principais características e sua lógica de funcionamento. A 

partir da seção cinco, visamos tornar inteligível aos leitores como se constroem as relações de 

sociabilidade, cuidado e acolhimento nas aulas, modalidades e demais espaços. Por fim, 

apresentamos uma descrição etnográfica a respeito do exercício do cuidado e do acolhimento 

na Academia, trazendo relações com os trabalhos etnográficos selecionados.  

O segundo artigo é intitulado “Entre a segurança em risco e o risco da segurança: 

Etnografia numa academia de Porto Alegre, no período da Pandemia”. Neste estudo, tivemos 

em vista compreender como as pessoas produziram suas relações no universo de uma academia 

de ginástica da cidade de Porto Alegre, num período de enfrentamento da Pandemia de COVID-

19, levando em consideração a busca por um lugar de acolhimento. A partir de uma experiência 

etnográfica, pudemos acompanhar que o retorno à prática de atividade física das pessoas 

dependia de um sentimento de ‘segurança’. Isso nos chamou a atenção (afetou) e passou a ser, 

em grande parte, o enfoque desta pesquisa que, embora tenha como ponto de partida a questão 

da gestão, podemos denominar de uma etnografia das práticas e linguagens ‘da segurança’, 

estas possíveis de serem investigadas pelas controvérsias que abriam e alimentavam. Portanto, 

tomando a investigação acerca da construção do sentimento de ‘segurança’ como questão 

articuladora das análises e interpretações, avançamos num texto etnográfico que dialoga com 

uma literatura acadêmica amparada nos trabalhos de antropologia das emoções, em especial de 

Clifford Geertz, David Le Breton e Mauro Guilherme Pinheiro Koury, numa perspectiva de 

colaborar nas reflexões do campo da Educação Física, especificamente a respeito das 

Academias de Ginástica. 



 

ARTIGO 1 

 

EXERCÍCIO DO CUIDADO E DO ACOLHIMENTO: ETNOGRAFIA NUMA 

ACADEMIA DE PORTO ALEGRE NO PERÍODO DA PANDEMIA 

 

 

DENISE FICK ALVES 

Aluna do Mestrado em Ciências do Movimento Humano da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul 

 

MAURO MYSKIW 

Docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências do Movimento Humano da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

 

Resumo: Este estudo objetivou compreender como se constitui e como atua o exercício do 

cuidado e do acolhimento numa Academia ‘de bairro’ da cidade de Porto Alegre num contexto 

pandêmico. A metodologia utilizada foi a etnografia, sendo desenvolvida em diferentes 

grupos/modalidades de práticas corporais (hidroginástica, natação, musculação e zumba). As 

primeiras aproximações com o local da pesquisa ocorreram no mês de junho de 2020, e o seu 

final ocorreu no mês de agosto de 2022. Do ponto de vista operacional, a presente investigação 

buscou, por um lado, identificar e selecionar trabalhos etnográficos que, de alguma forma, 

trataram de cuidado e acolhimento, também com o propósito encontrar um lugar no debate 

existente. Realizamos a leitura de 51 trabalhos realizados em academias de ginástica, a partir 

do método etnográfico. Identificamos e selecionamos, entre os 51 trabalhos, 11 investigações 

que consideramos que trataram com mais ênfase as questões de sociabilidade e cuidado. Foram 

cinco dissertações de mestrado, cinco artigos publicados em periódicos (dois deles derivados 

das dissertações selecionadas), e um trabalho completo publicado em Anais de evento (este 

também derivado de uma dissertação).  Passamos a trazer uma breve descrição desses 11 

trabalhos (oito pesquisas), buscando uma aproximação deles com o cuidado e o acolhimento 

nas Academias. Depois disso, apresentamos uma descrição etnográfica a respeito do exercício 

do cuidado e do acolhimento na Academia, trazendo relações com os trabalhos etnográficos 

selecionados. A pesquisa apontou e desenvolveu resultados acerca de uma sociabilidade do 

cuidado atrelada ao apoio social, o que não diverge da sociabilidade básica do lazer.  
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Resumo: O cenário pandêmico mostrou a produção e a incorporação de outras maneiras e 

novos hábitos de comunicação e de interação no espaço da Academia, o que nos fez considerar 

a realização de uma etnografia na pandemia e não apesar da pandemia, tal como propuseram 

Silveira et al. (2022). Nesse contexto pandêmico, desenvolvemos uma etnografia em diferentes 

grupos/modalidades de práticas corporais (hidroginástica, natação, musculação e zumba), numa 

academia de ginástica, na cidade de Porto Alegre, no estado do Rio Grande do Sul. Diante dos 

fechamentos dos espaços comerciais, em face das medidas de isolamento e distanciamento 

social como um padrão de enfrentamento à COVID-19, a aproximação com o campo aconteceu 

a partir de três movimentos, os quais descrevemos detalhadamente ao longo do trabalho. A 

imersão etnográfica teve seu início no mês de junho de 2020, seguindo até o mês de agosto de 

2022. Após a reabertura dos estabelecimentos comerciais, a Academia, do ponto de vista da sua 

gestão como empreendimento de negócios, precisou ser, primeiramente, um lugar ‘seguro’, mas 

isso significou transitar, emocionalmente, entre ‘a segurança em risco’ e o ‘risco da segurança’, 

como tivemos em vista sustentar ao longo deste texto. Portanto, o objetivo do estudo foi 

compreender como as pessoas produziram suas relações no universo de uma academia de 

ginástica da cidade de Porto Alegre, num período de enfrentamento da Pandemia de COVID-

19, levando em consideração a busca por um lugar de cuidado e de acolhimento. Assim, 

tomando a investigação acerca da construção do sentimento de ‘segurança’ como questão 

articuladora das análises e interpretações, avançamos num texto etnográfico que dialoga com 

uma literatura acadêmica amparada nos trabalhos da antropologia das emoções. As práticas de 

‘segurança’ em meio a uma pandemia foram vividas a partir de uma cultura emotiva que 

transitava por duas lógicas: ‘do cuidado e do relaxamento’ e, nesse caso, as duas foram 

importantes para sustentar a academia como um lugar ‘seguro’.  

 

Palavras-chave: Contexto pandêmico; Etnografia; Segurança; Cuidado; Relaxamento. 

 



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nos encaminhando para as conclusões finais da dissertação, podemos afirmar que a 

pandemia ganhou centralidade nas reflexões deste estudo. As diversas intercorrências, resultado 

do período pandêmico, se tornaram potentes estranhamentos etnográficos. Não há como negar 

que o distanciamento social afetou modos de ser e agir no espaço da Academia. Além disso, 

contribuiu para mudanças nos comportamentos, na comunicação entre pessoas, estimulando a 

incorporação de novos hábitos e atitudes. Dentre eles, a gestão dos corpos e das emoções nas 

práticas corporais, foram resultados muito significativos desta etnografia.  

A pandemia afetou emocional e financeiramente muitas pessoas com as quais 

convivemos durante o desenvolvimento da pesquisa. Diante disso, foi possível concluir que 

uma rede de apoio coletivo em ação foi formada por alunos, professores e gerência. A 

presença/atuação dessa rede foi fortemente percebida nos grupos/modalidades, nos fazendo 

concluir que o sentimento de amizade compartilhado entre pessoas fortaleceu os laços sociais, 

resultando em ações de solidariedade, além de sentimentos de cuidado e acolhimento na 

Academia. Outro ponto importante sobre o período de pandemia foi que ele afetou o andamento 

da pesquisa etnográfica, pois o período de aproximação com o campo, bem como a organização 

e a sistematização das observações nas modalidades, precisou de arranjos para encaixar-se com 

os 'abre e fecha' das Academias de ginástica na cidade de Porto Alegre.  

Como resultado do estudo sobre o universo pesquisado, bem como possíveis 

contribuições para pesquisas na área da Educação Física com interface na Antropologia das 

emoções, podemos afirmar que a cultura emotiva que vivenciamos e compartilhamos na 

Academia é sustentada pelas relações de sociabilidade, as quais se transformaram em 

solidariedade diante das dificuldades enfrentadas.  Nesse sentido, a sociabilidade que 

atravessava os grupos, as aulas e as modalidades, foi decisiva para que os sentimentos de 

cuidado e acolhimento fossem compartilhados como um signo em comum nos meses em que 

acompanhamos nossos interlocutores em ação.  
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